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Resumo:  

O presente trabalho versa sobre o uso de memes como ferramenta didático-pedagógica para o ensino da 

Geografia escolar. Tem como objetivo compartilhar a experiência do processo construtivo dos memes 

pelos estudantes do terceiro ano do ensino médio, no transcorrer do Ensino Remoto Emergencial (ERE) 

no âmbito do IFPB, Campus Patos, enaltecendo sua potencialidade no ensino-aprendizagem da 

Geografia escolar. Para tanto, a metodologia desenvolvida foi: problematização do tema para 

compreensão da organização espacial face ao processo de Globalização; identificação de elementos de 

múltiplas linguagens relacionados ao tema; formação de grupos para atividade; elaboração de memes 

pelos grupos; socialização e debates sobre os memes produzidos. Aponta como resultados a 

compreensão do processo de Globalização a partir da criação dos memes, a formação do raciocínio 

geográfico por meio da ação protagonista desencadeada pela produção criativa dos memes com base nas 

aulas de Geografia, engajamento estudantil nas aulas em meio ao contexto pandêmico. 

 

Palavras-chave: Nativos digitais; Memes; Geografia escolar; Globalização. 

 

Introdução 

 

As tecnologias digitais têm, cada vez mais, feito parte do cotidiano das pessoas numa 

proporção tamanha que, o uso da internet, das redes sociais, dos dispositivos eletroeletrônicos, 

passa a ser quase que uma extensão do corpo, compondo o que Lemos e Di Felice (2014) 
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enunciaram como vida em rede, dialogando com a sociedade em rede (CASTELLS, 2020), 

conectada e integrada de diferentes maneiras. 

Santaella (2013) e Bauman (2001), consideram a fluidez social, em meio ao contexto 

digital, como um desafio à construção da cidadania e do conhecimento, diante da dinamicidade 

e dos múltiplos sentidos atribuídos às informações e comportamentos divulgados nos meios 

digitais. Sob essa égide, a educação enfrenta o obstáculo da diversidade e rapidez das 

informações e múltiplas interpretações que os sujeitos, imersos no ciberespaço, podem atribuir 

como sentidos sociais ao conhecimento e aprendizagens, pondo em alerta o entendimento da 

cotidianidade em que se inserem. 

Emerge, nesse contexto, a necessidade de ter a compreensão dessa realidade cada vez 

mais digital e fluida, tanto no ambiente escolar quanto na Geografia que se desvela nesse espaço 

geográfico. Assim, os estudantes, enquanto nativos digitais, passam a compor esse cenário, 

provocando a dinâmica de tais espaços, bem como, interagindo e sendo agentes de mudança 

nos mesmos. 

Sobremaneira, é importante frisar que, o termo nativo digital, segundo Palfrey e Gasser 

(2011) refere-se às pessoas que nasceram desde o final da década de 1980 e que estão 

constantemente conectadas e estabelecem suas relações sociais com base nas tecnologias 

digitais. Segundo eles, “[...] os nativos digitais passam grande parte da sua vida online, sem 

distinguir entre o online e o offline” (p. 14). Nessa perspectiva, o contexto digital é o plano de 

fundo desse quadro geográfico (GOMES, 2017) que se estrutura com base na evolução da 

interação sociodigital no cotidiano, que vem se constituindo e se moldando fluidamente à 

medida que o tempo passa. 

No atual período da Globalização, que, conforme Santos (2012) corresponde a 

conciliação entre ciência, tecnologia e informação, e a forma como elas se projetam 

socialmente, há uma gama de ferramentas tecnológicas que podem ser empregadas no ambiente 

escolar. Estas, somam-se como meios para dinamizar e ampliar o processo de ensino-

aprendizagem, apesar das dificuldades, notadamente aquelas associadas a velocidade das 

informações e ao acesso desigual às tecnologias digitais, fruto do processo capitalista. 
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No contexto da pandemia da Covid-191, nos anos de 2020 e 2021, os desafios se 

tornaram proeminentes, dadas as diversas dificuldades, a exemplo: falta de internet, de 

equipamentos adequados, de espaço adequado para estudo dentro dos lares, e ainda, dos 

diversos problemas sociais e econômicos que a pandemia agravou em muitas famílias. 

De tal modo, a mediação do conhecimento através das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC’s), enquanto realidade no mundo globalizado foi, de certa 

maneira, uma aliada para tentar possibilitar uma educação calcada na realidade vigente, 

buscando fluir para continuar o processo de ensino-aprendizagem, dentro do que foi possível 

ser feito, transpassando o Ensino Remoto Emergencial (ERE) e transformando-se em 

ferramenta impreterível no cenário educacional, frente aos entraves observados no período 

pandêmico (LIMA et al, 2021). 

Do mesmo modo, neste contexto, emergem as metodologias ativas (BACICH e 

MORAN, 2018) por intermédio de atividades lúdicas, provindo dos acontecimentos cotidianos 

para tratar determinados temas (MORAES e CASTELLAR, 2018). Elas propõem que o 

discente seja protagonista do processo educacional, e a aprendizagem ocorra de forma 

colaborativa (LOURENÇO et al, 2021), ativa (BACICH e MORAN, 2018) e significativa 

(MOREIRA, 1999), considerando a mediação docente e os diferentes contextos educacionais.  

Nessa perspectiva, os memes tão presentes no cotidiano estudantil, por meio da inserção 

destes no meio digital, despontam como parte do resultado das transformações espaciais 

imputadas pelo Meio Técnico-Científico-Informacional (SANTOS, 2012) e da interação 

socioespacial dos nativos digitais. Entende-se como memes uma forma de expressão e de 

linguagem disseminada no ciberespaço, que utiliza expressões, conversações e trocadilhos, 

contendo ironia e/ou humor, através de imagem, tirinhas, montagens, vídeos ou GIFs (formato 

de imagem que reproduz movimentos), comum nas redes sociais, a exemplo do Instagram, Tik 

Tok, Facebook, WhatsApp e Twitter. O trabalho com memes, em sala de aula, por sua vez, traz 

à linguagem a representatividade de instrumento comunicativo capaz de assumir um caráter de 

 
1 A análise baseou-se nos dados obtidos na pesquisa intitulada “Pesquisa, educação e a Covid-19” da USP. 

Disponível em: http://www.iea.usp.br/pesquisa/projetos-institucionais/usp-cidades-globais/pesquisa-educacao-

docencia-e-a-covid-19. Acesso em: 10 dez. 2021. 

http://www.iea.usp.br/pesquisa/projetos-institucionais/usp-cidades-globais/pesquisa-educacao-docencia-e-a-covid-19
http://www.iea.usp.br/pesquisa/projetos-institucionais/usp-cidades-globais/pesquisa-educacao-docencia-e-a-covid-19
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“prática social” (MENEZES et al, 2009, apud SILVA, 2016. p. 3) e desenvolvimento da 

criticidade para superação do senso comum. 

Diante disso, ao explorar tal linguagem no ensino de Geografia, se potencializa e 

mobiliza “[...] os processos cognitivos dos alunos. Defende-se, assim, a potencialidade das 

associações entre objetividades e subjetividades, racionalidade e imaginação, ciência e arte” 

(CAVALCANTI, 2019, p. 53). Por conseguinte, se estabelece um estreitamento “[...] entre os 

saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como 

indivíduos” (FREIRE, 2007, p. 30). 

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), Campus 

Patos, situado no sertão Paraibano, os memes compuseram um cenário educativo, pautado nas 

metodologias ativas, sendo implementados nas aulas de Geografia, com estudantes do 3º ano 

do Ensino Médio, por meio da elaboração de memes, cuja temática abordada foi a globalização, 

com base na obra de Milton Santos. 

Deste modo, o objetivo deste trabalho é compartilhar a experiência do processo 

construtivo dos memes pelos estudantes do terceiro ano do ensino médio, no transcorrer do 

Ensino Remoto Emergencial (ERE) no âmbito do IFPB, Campus Patos, enaltecendo sua 

potencialidade no ensino-aprendizagem da Geografia escolar. 

 

Metodologia 

 

No contexto da pandemia da Covid-19, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba – IFPB, estabeleceu como procedimentos para o desenvolvimento e 

registros de Atividades de Ensino Não-Presenciais (ANPs), no período de suspensão das 

atividades presenciais, diretrizes orientadoras, organizadas por fases de implementação, para 

que norteassem o cumprimento das atividades acadêmicas e administrativas. 

Assim, para a promoção do atendimento escolar aos discentes, considerou-se a execução 

dos componentes curriculares como uma das atividades de ensino, a qual, mediada pelas 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s), propiciou a realização de 

encontros síncronos, via Google Meet, bem como, encontros assíncronos, via Google 
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Classroom ou Google Sala de Aula, com a inserção de apostilas, textos, vídeos, músicas, links 

de acesso a sites, jogos e dentre outros, subsidiando esse novo contexto escolar. 

Nessa circunstância, as atividades remotas despontaram como um desafio substancial 

para a formação cidadã dos discentes, especialmente, em virtude do escancaramento das 

desigualdades sociais no Brasil e no mundo, que também nos afetou diretamente. Logo, a 

Geografia escolar, subsidiada pelas TDIC’s, foi fundamental para auxiliar os estudantes na 

compreensão da configuração espacial do mundo em que vivem, as relações entre sociedade e 

o meio físico, não do ponto de vista mnemônico, sendo restrito ao ato de memorização, mas, 

enquanto, geografias vividas e experienciadas pelos sujeitos, sendo aplicável na vida social, no 

exercício da cidadania (CAVALCANTI, 2002). 

Elaborar o plano instrucional 2 foi um momento de reinvenção docente, onde foi preciso 

estabelecer estratégias para oferecer “[...] um ensino que auxilie o fortalecimento da autonomia 

intelectual do educando e as construções de uma noção de cidadania” (KAERCHER, 2014, 

p.17), objetivando o desenvolvimento do raciocínio geográfico, dado que, “[...] a leitura do 

mundo do ponto de vista de sua espacialidade demanda a apropriação, pelos alunos, de um 

conjunto de instrumentos conceituais de interpretação e questionamento da realidade 

socioespacial” (CAVALCANTI, 1998, p. 25). 

Isto posto, a metodologia empregada neste trabalho buscou alcançar o maior número 

possível de estudantes, por meio de um mecanismo didático que resultasse em práticas mais 

prazerosas e efetivas de ensino, refletindo o que os estudos fomentados principalmente por 

Castrogiovanni (2007) discute sobre o ensinar Geografia e sua prática na escola. Assim como 

Castrogiovanni (2007, p.35) “Acreditamos que, para qualquer proposta de práticas prazerosas 

no fazer escolar, deve haver o entendimento, inicialmente, do que é Geografia”. 

 
2 O plano institucional se refere ao documento guia, normatizado pelo IFPB, conforme modelo estabelecido pela 

Instituição, para o planejamento do trabalho docente durante o desenvolvimento das aulas no período de Ensino 

Remoto Emergencial (ERE). Conforme modelo estabelecido, o plano teve a estrutura contendo: tema, objetivos, 

recursos didáticos, instrumentos de avaliação, atividades colaborativas ou individuais, pontuação dos conteúdos 

trabalhados e carga horária. 
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Desse modo, o uso das metodologias ativas, através da elaboração de memes, para 

abordagem sobre a Globalização e seus fluxos, junto aos discentes do terceiro ano do ensino 

médio, foi a maneira de construir o processo de ensino-aprendizagem. Mediante os encontros 

assíncronos e síncronos, com apoio de slides elaborados no PowerPoint, seguiu-se as seguintes 

etapas: problematização do tema para compreensão da organização espacial face ao processo 

de globalização; identificação de elementos de múltiplas linguagens relacionados ao tema; 

formação de grupos para atividade; elaboração de memes pelos grupos; socialização e debates 

dos memes produzidos. 

No primeiro momento, ensejando a problematização e a compreensão da organização 

do espaço geográfico através do processo de Globalização, a fim de construir reflexões sobre 

as questões socioeconômicas, no encontro síncrono, se fez uso de múltiplas linguagens: 

charges, pinturas artísticas, mapas, tirinhas, animações e material audiovisual, com destaque 

para essa última mediante a música da banda Berimbrown, intitulada “Globalização”3, toda ela 

construída com base na obra literária “Por uma outra Globalização” do geógrafo Milton Santos. 

No segundo momento, os discentes foram divididos em grupo e instigados a construir 

coletivamente, em equipes com cinco integrantes, um meme, partindo do arcabouço teórico do 

processo de Globalização, com ênfase para as postulações do Milton Santos. Considerou-se, 

nesse momento, as expertises dos estudantes, a partir das discussões oriundas das reverberações 

deste processo no cotidiano da sociedade, construindo um aprendizado que transpassa os muros 

da escola, sendo esse aplicável na vida social, no exercício da cidadania e em seus projetos de 

vida. Coadunando com as postulações de Cavalcanti (2010), ao afirmar que para o 

desenvolvimento do raciocínio geográfico se faz necessário que os conteúdos trabalhados 

tenham significado e relevância social. 

No terceiro e último momento, ocorreu a socialização e debate dos memes, 

considerando os principais questionamentos, dúvidas e inquietações apontadas no decorrer da 

criação do meme até sua concretude. O momento oportunizou a reflexão acerca dos diferentes 

 
3  BERIMBROWN "Globalização". Direção: Mestre Negoativo. Youtube. Produção: Berimbrown Soul. Publicado 

em: 20 nov. 2014. Duração: 5:28 min. Disponível em:  

<https://www.youtube.com/watch?v=RSkgRIWogUY&t=11s>. Acesso em: 15 abr. 2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=RSkgRIWogUY&t=11s
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pensamentos relativos à integração mundial em suas dimensões: econômica, política e cultural, 

propiciando interpretações múltiplas sobre a globalização e seus impactos na formação cidadã. 

É válido salientar que, foram selecionados alguns memes que julgamos pertinentes para os fins 

de apresentação deste trabalho. 

 

Resultados e discussões 

 

A Globalização, a partir da análise de Santos (2006), apresenta-se de três formas: como 

uma fábula (o mundo como nos fazem crer), como perversidade (o mundo como realmente é) 

e como possibilidade (o mundo como pode ser). Tal análise foi debatida em conjunto com os 

alunos por meio de ferramentas, como imagens e músicas, para que pudessem identificar os 

conceitos como realidades sensíveis, presentes no espaço geográfico e no cotidiano.  

Por conseguinte, os alunos elaboraram os memes propostos contextualizando o tema 

estudado com suas vivências de mundo, com aporte das dimensões econômicas, sociais, 

políticas e culturais que integram o universo da Globalização, conforme pode ser identificado 

na Figura 1. 

Figura 1 - Meme sobre a Globalização em suas diferentes faces 
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Fonte: Elaborado pelos discentes do IFPB, 2021. 

 

 

A partir da análise do meme, percebe-se que o mesmo foi criado para expressar o 

entendimento do grupo sobre a Globalização que, além de fazer a inferência sobre o contexto 

socioeconômico que é desencadeado pela globalização. É possível notar que os discentes 

utilizaram a linguagem dos memes respeitando a sua essência crítico-irônica, ao mesmo tempo 

que imprimiram a dose de humor que geralmente essa linguagem tem, sem descaracterizar a 

mensagem que pretenderam transmitir acerca das críticas à Globalização. 

É possível elencar ainda que, o meme elaborado promoveu uma aprendizagem ativa e 

de significado, considerando-se que, ao observar os detalhes da Figura 1, é percebe-se que os 

estudantes colocaram parte de seus gostos e elementos que simbolizam, de alguma forma, seu 

cotidiano, hábitos de consumo, como no boné do time de futebol e elementos que, nesse ínterim, 

também representam grandes corporações e/ou empresas transnacionais como a Coca-Cola, 

Mcdonalds, Google e Amazon, por exemplo. 

Entender as transformações técnicas e tecnológicas, seus impactos nos processos de 

produção e padrões de consumo, é indispensável para a construção do senso crítico do estudante 

no mundo globalizado. Assim, na Figura 2, ao enfatizar a obsolescência programada dos 

produtos, especificamente dos aparelhos celulares e, ao mesmo tempo, a necessidade do 

consumo destes, reafirmado através do semblante de felicidade ao adquirir o bem, os discentes 

levantam reflexões sobre a proposital fabricação, distribuição e comercialização de produtos 

que se tornaram obsoletos ou não funcionais, dado aos avanços tecnológicos, levando os 

consumidores a comprar um novo produto, sendo a risada da imagem a direita uma ironia a este 

processo. 
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Figura 2 - Meme sobre a obsolescência programada

 

Fonte: Elaborado pelos discentes do IFPB, 2021. 

 

Através da linguagem utilizada no meme (Figura 2), os discentes levam-nos a reflexões 

de grande notoriedade, como a capacidade de endividamento das pessoas, dado os padrões de 

consumo, bem como, as consequências ambientais do descarte dos eletroeletrônicos em lixões, 

que, lamentavelmente ainda são os lugares mais usuais para disposição final de resíduos sólidos, 

a céu aberto, no cenário brasileiro.  

Desse modo, o trabalho realizado através dos memes elaborados pelos estudantes, 

mostrou-se pertinente ao ensino-aprendizagem de Geografia. Essa prática valorizou os saberes 

dos discentes sobre os espaços digitais, com os quais estão familiarizados e fez com que, através 

desta atividade, pudessem refletir sobre si mesmos e sobre importantes pautas geográficas como 

a Globalização, fomentando discussões acerca do consumo consciente, num período de 

agravamento de crise econômica, no contexto pandêmico em que estamos inseridos.  

Percebeu-se que a criação dos memes também ajudou os estudantes a fortalecerem o 

letramento digital, vital para a contemporaneidade, bem como, possibilitou o multiletramento 

onde, por meio das TDIC’s, as redes sociais e os ambientes digitais, puderam favorecer a 

aprendizagem da Geografia, ser fonte de conhecimento e não só de 

divertimento/entretenimento, munindo os estudantes de múltiplas compreensões sobre o espaço 
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vivido, habitado, transformado, digital, em diferentes escalas geográficas, a partir da 

perspectiva da Globalização e seus efeitos, a luz de Milton Santos. 

É digno de nota também, que ao considerar o cenário de desigualdade social que também 

se fez presente no contexto destas aulas de Geografia, não alcançar a todos os estudantes 

também suscitou na turma a reflexão sobre as mazelas oriundas do processo de Globalização, 

no tocante a exclusão e vulnerabilidade social.      

Assim, acreditamos que aliar aquilo que é conhecido dos estudantes como os memes, a 

fim de promover provocações sobre o ser e estar no mundo, a partir de olhares construídos sob 

a égide da Geografia, contribui para superação do senso comum e desperta o senso crítico, bem 

como contribui na formação cidadã desses sujeitos, de forma a serem conscientes de si e do 

espaço que ajudam a construir cotidianamente. 
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